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 RESUMO 

 COUTINHO,  André;  OLIVEIRA,  Diana.  Análise  do  mercado  atual  de  fertilizantes 

 fosfatados  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  2023.  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (Graduação  em 

 Engenharia  Química)  -  Escola  de  Química,  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  Rio  de 

 Janeiro, 2023. 

 Atualmente  o  Brasil  ocupa  o  quarto  lugar  no  ranking  de  consumo  global  de  fertilizantes, 

 ficando  atrás  somente  dos  Estados  Unidos,  Índia  e  China.  Entretanto,  o  país  importa  cerca  de 

 85%  de  todo  o  fertilizante  consumido,  mostrando  uma  grande  dependência  estrangeira.  A 

 produção  atual  está  dividida  entre  as  5  regiões  do  país,  tendo  como  principais  players  a 

 Mosaic  P&K,  Copebras-CMOC  e  a  Yara  fertilizantes.  A  fim  de  se  diminuir  tal  dependência,  o 

 governo  federal  criou  o  Plano  Nacional  de  Fertilizantes  que  traça  estratégias  através  de  metas 

 e  ações  que  visam  diminuir  a  importação  e  aumentar  a  produção  própria  para  que  o  país 

 diminua  de  maneira  muito  significativa  a  sua  dependência  do  mercado  externo.  O  PNF  traça 

 planos  desde  a  parte  legal  de  desburocratização  de  algumas  etapas  de  implementação  de 

 novos  projetos,  até  a  parte  de  logística  de  distribuição  do  produto  final,  tendo  o  mesmo  sido 

 elaborado  englobando  várias  esferas  de  conhecimento.  Após  o  PNF  alguns  novos  projetos  que 

 visam  diminuir  tal  dependência  foram  desengavetados  ou  tiveram  seu  andamento  facilitado  e 

 encontram-se  atualmente  em  fase  de  implementação,  destacando-se  os  projetos  Santa 

 Quitéria,  Salitre  e  Itafós.  O  primeiro  citado  possui  uma  série  de  problemas  ambientais  que 

 atualmente  impedem  que  ele  obtenha  a  licença  ambiental  para  que  consiga  prosseguir  com  o 

 seu  andamento,  o  segundo,  em  2022  foi  comprado  pela  empresa  EuroChem  e  com  isso  suas 

 obras  avançaram  de  maneira  significativa,  estando  com  o  CPS  adiantado  em  2023, 

 apresentando  elevadas  possibilidades  de  que  entre  em  funcionamento  a  partir  de  2024.  Tal 

 planta  acabaria  por  suprir  cerca  de  15%  de  todo  o  fertilizante  necessário  para  o  mercado 

 brasileiro,  gerando  uma  redução  significativa  de  dependência.  O  último  projeto  citado 

 encontra-se  atualmente  parcialmente  em  funcionamento,  mas  apresenta  certa  dificuldade  de 

 entrar  em  funcionamento  pleno  devido  à  oscilação  de  preço  dos  fertilizantes  fosfáticos.  Toda 

 via,  como  nos  próximos  anos  a  tendência  é  que  o  Brasil  se  torne  menos  influenciado  pela 

 variação  de  preço  internacional,  é  provável  que  a  planta  consiga  funcionar  de  maneira  plena. 

 Assim,  caso  esses  três  empreendimentos  atinjam  as  suas  metas  de  funcionamento,  o  Brasil 

 deve  atingir  as  metas  traçadas  no  PNF  facilmente,  se  tornando  um  player  importante  no  setor 

 de fertilizantes fosfatados. 
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 1  INTRODUÇÃO 

 Os  fertilizantes  são  compostos  que  podem  ser  aplicados  diretamente  sobre  o  solo,  ou 

 durante  a  semeadura,  que  servem  para  promover  a  reposição  de  nutrientes  e  auxiliar  no 

 desenvolvimento  dos  vegetais.  Eles  podem  ser  de  origem  orgânica,  mineral  ou  organomineral, 

 sendo  amplamente  utilizados  nas  atividades  agrícolas  e  no  cultivo  doméstico. 

 (GUITARRARA, 2022) 

 Os  fertilizantes  mais  utilizados  são  aqueles  conhecidos  por  NPK,  por  serem 

 produzidos  a  partir  de  nitrogênio  (N),  fósforo  (P)  e  potássio  (K).  Esses  elementos  são 

 chamados  de  macronutrientes  e  são  essenciais  para  qualquer  crescimento  vegetativo 

 conhecido.  Os  fertilizantes  NPK  são  produzidos  por  meio  de  diferentes  processos  e  formam 

 diferentes  fórmulas,  cada  uma  das  quais  é  mais  indicada  para  cada  tipo  de  planta.  As  fórmulas 

 mais  conhecidas  e  utilizadas  são:  NPK  4-14-8,  NPK  10-10-10  e  NPK  15-15-20,  sendo  que  o 

 primeiro  número  representa  o  percentual  mássico  de  N,  o  segundo  de  P  e  o  terceiro  de  K 

 (GUITARRARA, 2022) 

 O  Brasil  é  um  grande  produtor  de  alimentos  e  commodities  agrícolas  e  por  conta  disso, 

 atualmente  é  o  quarto  maior  consumidor  de  fertilizantes  no  mundo,  estando  atrás  somente  de 

 Estados  Unidos,  Índia  e  China.  O  seu  consumo  anual  se  encontra  em  torno  de  45  milhões  de 

 toneladas,  entretanto,  uma  grande  diferença  dele  para  os  demais  países  citados  anteriormente 

 é  que  somente  15%  de  todo  o  fertilizante  consumido  é  de  produção  própria,  colocando-o 

 como o maior importador de fertilizante do mundo. (GUITARRARA, 2022) 

 Na  década  de  80  o  Brasil  chegou  a  ser  considerado  autossuficiente  na  produção  de 

 fertilizantes,  entretanto,  a  crescente  demanda  Brasileira  ultrapassou  a  capacidade  produtiva  do 

 país,  uma  vez  que  não  houve  estímulo  algum  por  parte  do  governo,  fazendo  com  não 

 houvesse  investimento  na  produção  desses  fertilizantes.  Desta  maneira,  o  Brasil  deixou  de  ser 

 um  exportador  de  fertilizantes  em  1992,  para  atender  à  demanda  interna  por  meio  de 

 importações. (BARROS, 2021) 

 O  Brasil  mantém-se  firme  como  uma  potência  agrícola  no  cenário  mundial,  estando 

 em  quinto  lugar  entre  os  maiores  exportadores  de  alimentos,  faturando  cerca  de  U$55,4 

 bilhões  em  2021.  O  agronegócio  corresponde  a  aproximadamente  27%  do  PIB  brasileiro  e 

 metade  de  suas  exportações,  considerando-se  os  dez  produtos  mais  exportados  pelo  Brasil  em 

 2019,  8  são  fruto  da  indústria  do  agro.  Esses  números  justificam,  também,  a  posição  do  país 
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 como  quarto  maior  consumidor  de  fertilizantes  no  mundo,  sendo  responsável  por  cerca  de  8% 

 do consumo global. (ALMEIDA, 2022) 

 O  cenário  atual  torna  o  Brasil  altamente  suscetível  a  variações  do  mercado  estrangeiro 

 e  a  crise  que  ocorreu  no  ano  de  2020,  além  da  recente  guerra  entre  Ucrânia  e  Rússia, 

 acarretaram  um  aumento  significativo  no  valor  dos  fertilizantes  e,  consequentemente,  dos 

 alimentos  no  mundo  todo.  Tendo  isso  em  vista,  o  governo  federal  lançou  em  dezembro  de 

 2021  um  plano  nacional  de  fertilizantes  que  possui  uma  série  de  diretrizes  que  visam  diminuir 

 a  dependência  do  Brasil  dos  fornecedores  estrangeiros  ao  reduzir  a  dependência  atual  de  85% 

 para 60% nos próximos 30 anos. (BARROS, 2021) 

 1.1  OBJETIVO GERAL 

 O  presente  trabalho  visa  estudar  o  desenvolvimento  da  produção  de  fertilizantes 

 fosfatados no Brasil, avaliando o panorama atual e as perspectivas futuras. 

 1.2  OBJETIVO ESPECÍFICO 

 Para  atender  ao  objetivo  geral,  avaliou-se  criteriosamente,  novos  empreendimentos  na 

 área  de  fosfatados  com  ênfase  nos  projetos  com  maiores  perspectivas  de  finalização  e  início 

 de operação, sendo eles os projetos Santa Quitéria, Projeto Salitre e Projeto Itafós. 
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 2  R  EVISÃO  BIBLIOGRÁFICA 

 2.1  IMPORTÂNCIA  DOS 

 FERTILIZANTES 

 Fertilizantes  são  substâncias  fornecidas  às  plantações  com  o  objetivo  de  aumentar  sua 

 produtividade,  podendo  fazê-lo  a  partir  da  melhora  da  fertilidade  natural  do  solo,  ou  mesmo 

 através  da  reposição  de  macro  e  micronutrientes  retirados  do  solo  por  safras  anteriores. 

 Quanto a fonte destes nutrientes pode-se dividir esses fertilizantes em: 

 🡺  Orgânicos  :  Contém  apenas  matéria  derivada  de  animais  ou  plantas,  sendo  estaá  um 

 subproduto  ou  produto  final  de  processos  biológicos  naturais  (eg.  esterco,  folhas, 

 compostagem,  resíduos  agroindustriais  etc.).  Os  fertilizantes  orgânicos  liberam  seus  nutrientes 

 apenas  quando  o  solo  está  úmido  e  aquecido,  que  por  vezes  corresponde  ao  período  de  maior 

 demanda  das  plantas,  em  contrapartida  dependem  de  organismos  presentes  no  solo  capazes  de 

 decompor  matéria  orgânica,  resultando  em  uma  liberação  de  nutrientes  mais  lenta  quando 

 comparada  à  dos  fertilizantes  inorgânicos.  Esse  método  de  liberação  mais  lenta  reduz  o  risco 

 de  lixiviação  de  nutrientes,  porém  aumenta  o  tempo  necessário  para  que  as  plantas  recebam  os 

 nutrientes  que  precisam.  Os  fertilizantes  orgânicos  ainda  enfrentam  resistência  de  uso  em 

 grandes  lavouras  devido  a  heterogeneidade  de  suas  composições,  o  que  pode  dificultar  sua 

 aplicação em largas escalas. 

 🡺  Inorgânicos:  São  produzidos  industrialmente  e  provém  do  beneficiamento  de 

 minerais  ou  de  processamento  de  hidrocarbonetos,  no  caso  dos  nitrogenados.  Os  nutrientes 

 presentes  em  fertilizantes  inorgânicos  estão  prontamente  disponíveis  para  serem  absorvidos 

 pelas  plantas  assim  que  adicionados  ao  solo.  Entretanto,  a  maior  concentração  de  nutrientes 

 aumenta  o  risco  de  lixiviação  (processo  no  qual  os  nutrientes  são  carreados  por  águas  pluviais 

 ou  de  irrigação  para  níveis  do  solo  mais  profundos  do  que  a  capacidade  de  absorção  das  raízes 

 das  plantas).  São  utilizados  majoritariamente  devido  a  consistência  da  composição. 

 (MILLER, 2018) 

 A  maior  parte  dos  materiais  utilizados  em  fertilizantes  vem  de  minerais  de  ocorrência 

 natural  que  são  extraídos  e  beneficiados  para  seu  posterior  uso.  Uma  grande  exceção  é  o 

 nitrogênio  (N),  o  qual  é  produzido  através  da  combinação  do  N  2  do  ar  com  gás  natural,  carvão 
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 ou  Nafta  para  formar  a  amônia,  que  é  convertida  em  fertilizantes  nitrogenados.  (REETZ, 

 2016) 

 Existem  17  nutrientes  essenciais  para  o  desenvolvimento  de  plantações.  Três  deles,  o 

 carbono  (C),  o  hidrogênio  (H)  e  o  oxigênio  (O)  são  obtidos  pelas  plantas  a  partir  do  ar  e  da 

 água.  Os  três  macronutrientes,  nitrogênio  (N),  fósforo  (P)  e  potássio  (K)  são  majoritariamente 

 fornecidos  pelo  solo,  porém  déficits  no  nível  de  qualquer  um  desses  3  macronutrientes  (fruto 

 do  consumo  por  safras  passadas  ou  deficiências  do  próprio  solo)  devem  ser  remediados  com 

 fontes  suplementares.  Um  terceiro  grupo  de  nutrientes,  enxofre  (S),  cálcio  (Ca)  e  magnésio 

 (Mg)  não  são  menos  essenciais  do  que  os  anteriores,  mas  são,  via  de  regra,  necessários  em 

 quantidades  menores.  Finalmente  os  micronutrientes,  boro  (B),  ferro  (Fe),  manganês  (Mn), 

 zinco  (Zn),  cobre  (Cu),  molibdênio  (Mo),  cloro  (Cl)  e  níquel  (Ni)  são  necessários  em 

 quantidades  extremamente  diminutas,  porém  desempenham  papéis  metabólicos  importantes 

 na forma de catalisadores. (REETZ, 2016) 

 A  grande  difusão  do  uso  de  fertilizantes  é  um  dos  principais  fatores  que  nos  permite 

 garantir  a  segurança  alimentar  global  atualmente.  Estima-se  que  48%  das  mais  de  7  bilhões  de 

 pessoas  estão  vivas  por  conta  do  aumento  da  produção  de  alimentos  possibilitado  pela 

 aplicação  de  fertilizantes  às  plantações.  Sem  fertilizantes  nossa  produção  de  alimentos  básicos 

 seria  reduzida  a  menos  do  que  a  metade,  e  como  consequência  o  desmate  de  um  número 

 muito  maior  de  áreas  florestadas  seria  necessário  para  atender  às  nossas  necessidades 

 alimentícias.  (REETZ, 2016) 

 Apesar  de  necessário  em  menores  quantidades  do  que  os  demais  macronutrientes,  o 

 fósforo  é  considerado  o  segundo  macronutriente  mais  relevante  para  a  saúde  das  plantas,  atrás 

 apenas  do  nitrogênio.  Isso  decorre  de  seu  papel  fundamental  no  processo  de  fotossíntese,  com 

 destaque  para  a  captura  e  transferência  de  energia  na  forma  de  ligações  químicas 

 (fotofosforilação  de  ADP  em  ATP)  sendo  essa  a  principal  razão  de  tecidos  de  plantas  de 

 rápido  desenvolvimento  (meristemático)  serem  ricos  em  fósforo.  O  fósforo  é  importante 

 constituinte,  ainda,  do  material  genético,  de  forma  que  tanto  o  DNA  quanto  o  RNA  devem  sua 

 estrutura  às  ligações  de  grupos  fosfatos.  A  membrana  plasmática,  composta  majoritariamente 

 por  fosfolipídios  e  proteínas,  cuja  principal  função  é  a  diferenciação  do  meio  interno  para  o 

 meio  externo  da  célula,  que  pode  se  dar  por  transporte  passivo  ou  ativo  de  substâncias  é  outro 

 exemplo  do  fósforo  como  protagonista  em  estruturas  vitais  para  o  funcionamento  da  vida 

 (GRIFFITH,2020). 
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 Ambientalmente  o  fósforo  é  um  nutriente  de  relevante  monitoramento  pois  o  seu 

 excesso  em  corpos  hídricos  gera  crescimento  excessivo  de  matéria  vegetal  (tal  como  algas) 

 que  subsequentemente  morrem  e  são  consumidas  por  microrganismos,  resultando  na 

 desoxigenação  do  leito  de  água,  criando  o  que  é  chamado  de  zona  morta  ou  hipóxica,  gerando 

 a  subsequente  morte  de  peixes,  e  outros  organismos  aquáticos.  A  erosão  de  solos  e  lixiviação 

 de  fósforo  é  considerada  um  dos  principais  fatores  para  a  criação  de  zonas  mortas  pelo 

 mundo,  desta  forma  parte  importante  do  gerenciamento  de  nutrientes  que  fazendeiros  devem 

 realizar  é  minimizar  as  perdas  de  fósforo  para  o  ambiente,  podendo  esse  objetivo  ser  atingido 

 através  do  uso  de  fertilizantes  orgânicos,  por  liberarem  seus  nutrientes  de  forma  mais 

 controlada ou uso responsável de fertilizantes inorgânicos. (REETZ, 2016) 

 Com  os  importantes  papéis  desempenhados  pelo  fósforo  previamente  citados,  é  intuitivo 

 assumir  que  a  deficiência  desse  em  plantas  seja  extremamente  deletéria  para  o  seu 

 crescimento  e  subsequente  rendimento  em  plantações.  Tal  efeito  foi  estudado  por  D.  Atkinson 

 et  al  1976,  o  qual  estabeleceu  relação  positiva  entre  a  deficiência  de  fósforo  e  o  aumento  da 

 relação  raiz  (tecido  vegetal  com  função  de  suporte)  /  rebento  (tecido  vegetal  com  função  de 

 crescimento).  Na  ausência  deste  nutriente  uma  quantidade  maior  de  recursos  da  planta  deve 

 ser  gasta  na  formação  de  raízes  mais  profundas.  Isso  leva  a  uma  captação  satisfatória  de 

 fósforo resultando em menos recursos sendo direcionados para estruturas de frutificação. 

 Outro  sintoma  comum  da  ausência  de  fósforo  em  plantas  é  um  aspecto  das  folhas 

 semelhante  às  plantas  “suculentas”,  ou  seja,  aquelas  que  têm  a  capacidade  de  armazenar 

 grandes  quantidades  de  água,  gerando  folhas,  raízes  e  talos  de  aparência  densa.  Isso  ocorre 

 pois  o  fósforo  também  promove  o  uso  eficiente  de  água  pela  planta,  portanto  em  sua  ausência 

 uma  maior  quantidade  de  água  deve  ser  armazenada  para  cumprir  a  mesma  função. 

 (ATKINSON, 1973). 

 Finalmente,  talvez  o  sintoma  de  falta  de  fósforo  mais  visível  em  plantas  seja  a  alteração 

 nas  concentrações  de  antocianina,  que  causam  um  aspecto  vermelho-arroxeado  nas  pontas  das 

 folhas (Wallace, 1961). 
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 2.2  FERTILIZANTES  INORGÂNICOS 

 QUANTO AOS NUTRIENTES 

 Fertilizante,  pela  legislação  brasileira,  definidos  como  sendo  “substância  mineral  ou 

 orgânica,  natural  ou  sintética,  fornecedora  de  um  ou  mais  nutrientes  para  a  planta”,  sendo 

 considerado  nutrientes  essenciais  aqueles  que  são  imprescindíveis  para  que  a  espécie  que  está 

 sendo cultivada complete o seu ciclo total de vida. (NUNES, 2022) 

 De  maneira  geral,  os  fertilizantes  possuem  macronutrientes  secundários  como  cálcio 

 (Ca),  magnésio  (Mg)  e  enxofre  (S)  e  micronutrientes  como  boro  (B),  cloro  (Cl),  cobre  (Cu), 

 ferro  (Fe),  manganês  (Mn),  molibdênio  (Mo),  zinco  (Zn),  cobalto  (Co),  silício  (Si),  dentre 

 outros. (NUNES, 2022) 

 Os  fertilizantes  ainda  possuem  macronutrientes  principais  que  são  os  responsáveis  pela 

 sua classificação. São eles: nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). (LINES-KELLY, 1992) 

 2.2.1  Nitrogenados 

 Os  fertilizantes  nitrogenados  são  derivados  da  amônia  que,  por  sua  vez,  pode  ser  obtida 

 através  da  transformação  química  do  gás  natural,  fazendo  com  que  a  sua  produção  esteja 

 inserida dentro da cadeia de valor desse. (PETROBRAS, 2014) 

 A  amônia  é  amplamente  utilizada  em  diversas  indústrias  como  na  de  produção  de 

 desinfetantes,  tinturas  de  cabelo,  alimentícia,  materiais  plásticos,  couro,  dentre  outras.  No 

 entanto,  a  maior  aplicação  percentual  é  na  indústria  de  fertilizantes  nitrogenados,  visto  que 

 todos esses são provenientes da amônia. (PETROBRAS, 2014) 

 O  processo  mais  importante  da  cadeia  de  produção  dos  fertilizantes  nitrogenados 

 inorgânicos  é  o  de  formação  do  gás  de  amônia.  Essa  reação  comumente  é  realizada  através  da 

 reação  entre  o  hidrogênio  e  o  nitrogênio  elementares,  sendo  o  gás  natural  comumente 

 utilizado  como  fonte  de  hidrogênio  elementar  e  a  atmosfera  a  fonte  do  nitrogênio  necessário 

 para a reação. (NETO, 2010) 

 Os  principais  fertilizantes  nitrogenados  utilizados  no  Brasil  são  o  MAP,  DAP,  amônia, 

 ureia,  nitrato  de  amônio,  sulfato  de  amônio.  Dentre  os  exemplos  citados,  a  ureia  e  a  mais 

 amplamente utilizada e ela possui cerca de 46% de Nitrogênio. 
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 2.2.2  Potássicos 

 O  potássio  é  encontrado  na  natureza  na  forma  salina,  sendo  o  KCl  o  mais  comum. 

 Assim,  o  beneficiamento  do  minério  para  se  obter  o  fertilizante  é  comumente  através  de 

 operação  de  flotação.  O  diferencial  entre  unidades  de  produção  é  a  produção  da  mina,  onde 

 muitas  vezes  acontece  de  forma  subterrânea,  podendo  ser  por  dissolução  em  poços  e  posterior 

 recristalização,  ou  extração  subterrânea  convencional,  onde  há  toda  infraestrutura  necessária 

 no subsolo. (REETZ, 2016) 

 2.2.3  Fosfatados 

 O  fósforo  constitui  cerca  de  0,2%  do  peso  seco  de  uma  planta,  onde  é  o  principal 

 constituinte  de  ácidos  nucléicos,  fosfolipídios,  e  adenosina  trifosfato  (ATP).  Dos 

 macronutrientes  primários  o  fósforo  é  aquele  que  as  plantas  exigem  em  menor  quantidade, 

 porém  mesmo  assim  os  solos  brasileiros  não  possuem  concentração  de  fósforo  o  suficiente 

 para  suprir  essa  demanda,  uma  vez  que  os  teores  de  fósforo  em  solo  brasileiro  são,  via  de 

 regra, baixos, devido a esses serem fortemente intemperizados. (CHAKRABORTY, 2019) 

 Os  principais  fertilizantes  fosfatados  disponíveis  comercialmente  são:  o  fosfato  de 

 monoamônio  (MAP),  fosfato  de  diamônio  (DAP),  superfosfato  simples  (SSP)  e  superfosfato 

 triplo (TSP). 

 O  MAP  é  amplamente  utilizado  por  seu  alto  conteúdo  de  fósforo  e  nitrogênio, 

 apresentando  um  rótulo  NPK  de  12-61-0  (12-27-0),  ou  seja,  contém  12%  em  peso  de 

 nitrogênio  elementar  e  61%  de  pentóxido  de  fósforo  (ou  27%  de  fósforo  elemental).  O  MAP  é 

 um  estabelecido  e  importante  fertilizante  granular  há  muitos  anos.  Sua  alta  solubilidade  em 

 água  permite  sua  pronta  dissolução  em  solo  úmido,  após  esse  processo  os  dois  componentes 

 básicos  do  fertilizante  se  dissociam  para  formar  o  NH  4 
 +  (amônio)  e  o  H  2  PO  4 

 - 

 (dihidrogenofosfato),  essas  fases  iônicas  são  absorvidas  pelas  raízes  das  plantas.  A  dissolução 

 do  grânulo  torna  o  pH  moderadamente  ácido,  fazendo  o  MAP  um  fertilizante  especialmente 

 interessante para solos de pH neutro a básico. (IPNI Nº 9) 

 O  fosfato  de  diamônio  (DAP)  é  o  fertilizante  fosfatado  mais  econômico  e,  por 

 consequência,  de  uso  mais  comum  na  agricultura  atualmente.  Fertilizantes  DAP  são  uma 

 excelente  fonte  de  nitrogênio  e  fósforo,  com  um  rótulo  NPK  de  18-46-0.  Apresenta  elevada 
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 solubilidade  em  água,  fornecendo  pronta  disponibilidade  de  nutrientes  para  as  plantas  no 

 momento  de  sua  aplicação.  Durante  sua  solubilização  promove  leve  alcalinização  do  pH  em 

 torno do grânulo. (IPNI Nº 17) 

 O  superfosfato  simples  (SSP)  foi  o  primeiro  fertilizante  mineral  comercialmente 

 disponível,  sendo  amplamente  utilizado  no  passado,  porém  atualmente,  devido  ao  seu  baixo 

 teor  de  fósforo,  foi  substituído  por  outros  fertilizantes  fosfatados  mais  modernos.  O  SSP  é 

 uma  excelente  fonte  de  três  nutrientes  para  as  plantas  (P,  Ca  e  S),  devido  a  presença  de  sulfato 

 de cálcio na composição. (IPNI Nº 21) 

 O  superfosfato  triplo  (TSP)  foi  o  primeiro  fertilizante  de  alto  teor  de  fósforo  que 

 encontrou  amplo  uso  no  século  20,  possuindo  uma  série  de  vantagens  que  contribuíram  para 

 sua  popularidade.  É  o  fertilizante  seco  que  não  contém  nitrogênio  com  o  maior  teor  de 

 fósforo,  de  forma  que  mais  de  90%  deste  fósforo  é  solúvel  em  água.  Além  disso,  o  TSP  ainda 

 contém  15%  de  Ca,  outro  importante  nutriente.  Apesar  das  vantagens  a  popularidade  do  TSP 

 diminuiu  consideravelmente  pois  o  conteúdo  total  de  nutrientes  (N  +  P  2  O  5  )  é  inferior  ao  de 

 fertilizantes  de  amônio-fosfato,  soma-se  a  isso  os  maiores  custos  de  produção  do  TSP 

 tornando seu aspecto econômico ainda menos favorável. (IPNI Nº14) 

 2.3  F  ATORES  RELEVANTES  PARA  A 

 BIODISPONIBILIDADE  DO  FÓSFORO  NO  SOLO 

 O  fósforo  pode  apresentar-se  no  solo  em  suas  formas  orgânicas  e  inorgânicas.  O  fósforo 

 inorgânico  (P  i  )  inclui  minerais  derivados  da  apatita,  precipitados  secundários  formados  com 

 Al,  Fe  e  cal  e  íons  fosfato  livres  (H  2  PO  4 
 -  ,  HPO  4 

 2-  e  PO  4 
 3-  ),  e  encontra-se  adsorvido  a 

 determinadas  superfícies  ou  dissolvido  na  água  do  solo.  Já  fósforos  orgânicos  (P  o  )  incluem 

 moléculas  orgânicas  que  apresentam  o  P  em  parte  de  sua  estrutura,  sendo  recorrentes  os 

 ésteres  de  ortofosfato,  que  se  caracterizam  como  ésteres  do  ácido  ortofosfórico  nos  quais  um 

 ou mais dos hidrogênios foi substituído por funções orgânicas. (YANDAV, 2001) 

 As  plantas  absorvem  o  fósforo  presente  na  solução  do  solo  a  partir  de  suas  raízes,  o  que 

 gera  um  perfil  de  diminuição  de  concentração  nos  arredores  das  mesmas,  o  resultado  deste 

 fenômeno  é  a  movimentação  de  difusão  do  fósforo  no  sentido  de  seu  gradiente  de 

 concentração,  sendo  este  o  fenômeno  de  transporte  de  fósforo  inorgânico  do  solo  para  as 

 raízes mais relevante para o ciclo.  (ULRICH-EBERIUS,  1981) 
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 2.4  O MERCADO DOS FERTILIZANTES 

 O  Brasil  é  o  quarto  maior  produtor  mundial  de  grãos  (arroz,  cevada,  soja,  milho  e  trigo), 

 atrás  apenas  de  China,  Estados  Unidos  e  Índia,  sendo  responsável  por  7,8%  da  produção  total 

 mundial,  e  o  segundo  maior  exportador  de  grãos  do  mundo,  com  19%  da  produção  mundial, 

 alcançando  US$  37  bilhões  em  2020.  A  Tabela  2.1  apresenta  a  posição  do  Brasil  no  ranking 

 mundial  de  produção  e  exportação  de  alguns  produtos  agropecuários  em  2020.  (PNF  2050, 

 2021) 

 Tabela 2.1 – Brasil no ranking mundial de produção e exportação (2020) 

 Produto  Produção  Exportação  Representação mundial nas 
 exportações (2020) 

 Soja  1º  1º  49,90% 
 Açúcar  1º  1º  30,30% 
 Café  1º  1º  25,50% 
 Carnes de Aves  2º  1º  20,90% 
 Carne Bovina  2º  1º  14,40% 
 Milho  3º  2º  19,80% 
 Algodão  4º  2º  12,40% 
 Silvicultura  4º  2º  08,90% 
 Carne Suína  5º  7º  04,80% 
 Arroz  5º  8º  02,00% 

 Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do PNF2050 

 Estima-se  que  até  2050  o  crescimento  da  produção  nacional  de  alimentos  terá  que  ser  da 

 ordem  de  40%  para  atender  satisfatoriamente  a  demanda  global,  considerando  um  incremento 

 previsto  de  mais  2  bilhões  de  pessoas  no  mundo.  Fertilizantes,  portanto,  são  um  insumo 

 estratégico na produção agropecuária brasileira (GlobalFert, 2021b). 

 Segundo  a  International  Fertilizer  Association  em  2020,  o  mercado  mundial  de 

 fertilizantes  NPK  demandou  cerca  de  190  milhões  de  toneladas.  Quando  se  observa  o  ranking 

 de  consumo,  percebe-se  que  o  Brasil  aparece  como  o  4º  maior  consumidor  de  fertilizantes 

 nitrogenados, o 3  º de fosfatados e o 2º de potássico. 

 A  pandemia  do  COVID-19  afetou  de  maneira  muito  significativa  os  fluxos  globais  de 

 comércio,  dificultando  a  logística  de  entrega,  exportação  e  importação.  Assim,  foi  necessária 

 uma  intervenção  governamental  acentuada  em  todo  mundo  uma  vez  que  a  cadeia  de 

 fertilizantes  foi  considerada  essencial.  Por  conta  da  intervenção,  foi  observado  uma  queda  de 
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 18%  do  valor  dos  fertilizantes  em  dólar  em  comparação  ao  ano  anterior.  (INTERNATIONAL 

 FERTILIZER ASSOCIATION, 2020) 

 De  qualquer  forma,  a  pandemia  de  Covid-19  demonstrou  o  risco  de  se  depender 

 fortemente  da  importação  de  produtos  essenciais  para  a  sustentação  de  um  dos  setores  mais 

 profícuos  da  economia  nacional.  Mais  recentemente,  esse  temor  voltou  à  tona,  embora  em 

 menor  escala,  ao  se  discutir  a  imposição  de  sanções  econômicas  à  Bielorrússia,  um  dos 

 principais  fornecedores  de  fertilizantes  potássicos  para  o  Brasil.  Por  outro  lado,  a  China  e  a 

 Rússia,  em  2021/22,  limitaram  as  exportações  de  fertilizantes,  com  o  objetivo  de  garantirem  o 

 abastecimento  local  desses  insumos  e  a  manutenção  de  preços  ao  produtor  rural  interno.  A 

 intenção  disso  é  proteger  as  suas  economias  contra  a  falta  de  matéria-prima  para  produção  de 

 fertilizantes,  garantindo  a  segurança  alimentar  e  evitando  a  elevação  dos  preços  dos 

 alimentos.  Essas  medidas  afetam  a  safra  2021/22  e  ameaçam  as  safras  seguintes  de  alimentos 

 no Brasil. 

 2.5  DEPENDÊNCIA ESTRANGEIRA 

 A  despeito  de  vastas  reservas  de  matérias  primas  para  a  produção  de  fertilizantes, 

 atualmente  mais  de  80%  de  seu  consumo  é  de  origem  estrangeira.  A  inequívoca  dependência 

 do  agronegócio  brasileiro  em  relação  ao  mercado  de  fertilizantes  global  gera  grandes  receios 

 tendo  em  vista  o  risco  à  segurança  alimentar  do  país  e  a  um  setor  chave  de  sua  economia,  tais 

 preocupações  adquiriram  maior  tangibilidade  após  o  início  da  guerra  entre  Rússia  e  Ucrânia, 

 uma  vez  que  o  primeiro  é  o  principal  fornecedor  de  fertilizantes  ao  país,  responsável  por  22% 

 de  todo  o  volume  comprado  anualmente,  valor  que  se  aproxima  de  9  milhões  de  toneladas.  A 

 redução  nas  importações  atingiu  níveis  críticos  em  setembro  de  2022,  quando  as  importações 

 de  fertilizantes  intermediários  apresentaram  uma  queda  de  26,4%  em  relação  ao  mesmo  mês 

 do  ano  passado,  tal  queda  gerou  repercussões  que  podem  ser  sentidas  tanto  no  cenário  macro 

 quanto microeconômico.  (COMEXDOBRASIL, 2023) 

 Desta  forma  grandes  esforços  foram  realizados  pelo  governo  na  identificação  de 

 gargalos  e  empecilhos  com  o  objetivo  de  reduzir  a  dependência  de  importação  de  produtos  e 

 insumos  no  setor  de  fertilizantes,  dificuldades  logísticas,  tributação,  defasagem  tecnológica  e 

 concentração  de  mercado  foram  alguns  dos  fatores  apontados  como  relevantes.  Para  dar  início 

 à  ampliação  da  produção  nacional  de  fertilizantes  deve-se,  primeiro,  ampliar  o  conhecimento 

 geológico  do  país,  uma  vez  que  menos  de  15%  do  território  brasileiro  possui  mapeamento 

 geológico  disponível,  sendo  este  imprescindível  para  o  descobrimento  de  novas  jazidas.  Entre 
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 os  três  constituintes  mais  relevantes  dos  fertilizantes  (NPK)  a  situação  é  seguramente  mais 

 crítica  para  o  potássio,  sendo  a  menor  produção  interna  do  país,  levando-se  a  importar  mais  de 

 90%  de  todo  o  potássio  que  se  consome  no  Brasil.  Porém,  com  a  descoberta  da  reserva  de 

 Autazes,  na  Amazônia,  com  perspectiva  de  possuir  800  milhões  de  toneladas  de  potássio  o 

 Brasil  se  consolida  como  8º  país  com  as  maiores  reservas  do  mineral  no  mundo. 

 (  SECRETARIA ESPECIAL DE ASSUNTOS ESTRATÉGICOS, 2020) 

 O  fosfato,  apesar  de  ser  o  nutriente  com  maior  produção  interna,  como  demonstrado  na 

 figura  2.1,  apresenta  certas  dificuldades  no  que  se  refere  à  sua  compra  no  cenário  global,  uma 

 vez  que  seus  principais  fabricantes,  a  Agrium  (Canadá),  a  Yara  (Noruega)  e  a  Mosaic 

 Company  (EUA)  atuam  como  monopolistas,  sendo  as  três  maiores  responsáveis  por  21%  de 

 todo  o  mercado  mundial  de  fertilizantes,  enquanto  as  dez  maiores  empresas  detêm  cerca  de 

 60%  do  mercado  global.  Isso  deve-se,  em  grande  parte,  à  fusão  que  ocorreu  em  2016  na  qual 

 as  “Sete  grandes”  (Monsanto,  Syngenta,  Dupont,  Bayer,  Dow,  Basf  e  ChemChina) 

 tornaram-se  quatro  (Monsanto/Bayer,  Dupont/Dow,  Syngenta/ChemChina  e  Basf).  Tais 

 desafios  mercadológicos,  somados  às  grandes  reservas  de  rochas  fosfáticas  conhecidas  no  país 

 tornam  de  grande  interesse  o  aumento  da  produção  de  fertilizantes  fosfatados  de  origem 

 nacional;  (SECRETARIA ESPECIAL DE ASSUNTOS ESTRATÉGICOS,  2020) 

 Figura 2.1 – Porcentagem de Importação / exportação de Nitrogênio, Fósforo e Enxofre 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do PNF 2050 
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 2.6  PRODUÇÃO  DE  FERTILIZANTES 

 FOSFATADOS 

 Produção  do  ácido  fosfórico-dihidrato  (via  úmida):  o  ácido  fosfórico  é  produzido  a  partir 

 da  reação  do  ácido  sulfúrico  (H  2  SO  4  )  com  rochas  fosfáticas.  Essas  rochas  são  mineradas, 

 secas,  e  passam  por  um  processo  de  cominuição  até  que  60-70%  da  rocha  possua  menos  de 

 150  µm  de  diâmetro.  Este  produto  é  continuamente  alimentado  em  um  reator  com  ácido 

 sulfúrico.  A  reação  combina  o  cálcio  da  rocha  fosfática  com  o  sulfato  do  ácido  sulfúrico, 

 formando  o  sulfato  de  cálcio  (CaSO  4  ),  comumente  chamada  de  fosfogesso.  Durante  a  reação 

 cristais  de  fosfogesso  são  separados  da  mistura  reacional  por  meio  de  filtração,  enquanto  os 

 cristais  obtidos  devem  passar  por  um  processo  de  lavagem  para  recuperação  de  ácido 

 fosfórico,  obtendo  um  rendimento  de  aproximadamente  99%  de  ácido  fosfórico.  Depois  da 

 lavagem  o  fosfogesso  é  bombeado  em  uma  bacia  de  decantação  para  armazenamento.  A  água 

 então  é  bombeada  para  uso  de  reciclo  no  processo  do  ácido  fosfórico.  O  ácido  fosfórico 

 obtido  pela  via  úmida  normalmente  contém  de  26-30%  de  P  2  O  5  ,  dessa  forma  o  ácido  deve 

 passar  por  posteriores  processos  de  concentração  para  que  atinja  as  especificações  para  a 

 produção  de  fertilizantes.  Dependendo  dos  tipos  de  fertilizantes  produzidos,  essa 

 concentração  deve  elevar  o  teor  de  pentóxido  de  fósforo  para  40-55%  por  meio  de  evaporação 

 a  vácuo.  Os  evaporadores  operam  com  circulação  forçada  e  geram  vácuo  por  meio  de  bombas 

 de  vácuo,  ejetores  de  vapor  ou  utilizando  um  condensador  após  o  evaporador.  A  Figura  2.2 

 apresenta o diagrama de processo de produção (CHEREMISINOFF, 2011) 

 Figura 2.2 - Diagrama de processo de produção do ácido fosfórico dihidratado por via 

 úmida 
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 Fonte: Elaborado pelos autores com base nas notas de aula do professor Armando Cunha 

 Produção  do  fosfato  de  amônio:  DAP  e  MAP  são  os  principais  tipos  de  fertilizantes 

 fosfáticos  à  base  de  amônio.  Estes  são  produzidos  por  meio  da  reação  do  ácido  fosfórico  com 

 a  amônia  em  proporções  distintas.  A  mistura  líquida  formada  é  então  convertida  a  um  sólido, 

 através  de  despressurização  e  resfriamento  controlado,  e  levado  para  sistema  de  spray  dried  , 

 onde  há  formação  de  grânulos.  A  Figura  2.3  mostra  o  diagrama  de  processo  característico 

 (CHEREMISINOFF, 2011) 

 Figura 2.3 - Diagrama de processo da produção do fosfato de amônio 

 Fonte: Elaborado Pelos autores com base nas notas de aula do professor Armando Cunha 

 Produção  do  superfosfato  simples:  Superfosfatos  simples  (SSP)  são  preparados  a  partir 

 da  reação  da  rocha  fosfática  com  65-75%  de  ácido  sulfúrico,  resultando  em  um  material  de 

 aspecto  sólido.  O  TSP  é  comumente  utilizado  como  um  aditivo  rico  em  fosfato  na  produção 

 de  fertilizantes  granulares,  mas  pode  também  ser  granularizado  e  vendido  como  superfosfato 

 granular  ou  fertilizante  misto  granular.  A  rocha  fosfática  é  triturada,  pesada  e  misturada  com  o 

 H  2  SO  4  durante  aproximadamente  30  minutos  até  que  a  reação  esteja  parcialmente  concluída. 

 (CHEREMISINOFF, 2011) 

 Produção  do  superfosfato  triplo:  No  processo  de  produção  do  superfosfato  triplo 

 utiliza-se  ácido  fosfórico  ao  invés  de  ácido  sulfúrico  na  mistura  reacional.  Assim,  o  produto 

 final  é  enriquecido  em  fósforo,  no  entanto,  a  cinética  do  processo  é  mais  lenta  devido  a  menor 
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 força  do  H  3  PO  4  quando  comparado  ao  H  2  SO  4  .  A  Figura  2.4  mostra  o  diagrama  do  processo 

 (CHEREMISINOFF, 2011). 

 Figura 2.4 - Diagrama de processo da produção do superfosfato triplo (adaptado) 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base nas notas de aula do professor Armando Cunha 
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 3  M  ETODOLOGIA 

 A  metodologia  utilizada  para  análise  do  cenário  atual  de  fertilizantes  foi  dividida  em 

 três grandes etapas, que correspondem aos três tópicos abordados no texto apresentado. 

 A  primeira  etapa  é  a  análise  do  cenário  atual,  que  envolve  a  identificação  dos 

 principais  produtores  de  fertilizantes  no  Brasil  e  a  caracterização  do  mercado  de  fertilizantes 

 no  país.  Para  isso,  é  possível  utilizar  fontes  de  dados  secundários,  como  relatórios  setoriais  e 

 estatísticas oficiais. 

 A  segunda  etapa  consiste  na  identificação  dos  principais  investimentos  previstos  para 

 a  área  de  fertilizantes  fosfatados  no  Brasil.  Nessa  etapa,  é  possível  utilizar  fontes  de  dados 

 secundários,  como  notícias  de  jornais  e  revistas  especializadas,  e  também  entrevistas  com 

 especialistas do setor. 

 Por  fim,  a  terceira  etapa  consiste  na  análise  do  Plano  Nacional  de  Fertilizantes.  Essa 

 etapa  envolve  a  identificação  dos  objetivos  e  das  estratégias  do  plano,  bem  como  a  análise  dos 

 seus  benefícios  e  empecilhos  para  a  sua  implementação.  Para  isso,  é  possível  utilizar  fontes  de 

 dados  secundários,  como  o  texto  do  próprio  plano,  e  também  entrevistas  com  especialistas  do 

 setor. 

 Ao  final  da  análise,  será  possível  elaborar  uma  conclusão  sobre  o  cenário  atual  de 

 fertilizantes no Brasil, com base nos dados obtidos e na metodologia utilizada. 

 3.1  CENÁRIO  ATUAL:  OS  PRINCIPAIS 

 PRODUTORES DO BRASIL 

 A  fim  de  se  determinar  quais  os  principais  players  na  área  de  fertilizantes  fosfatados 

 no  cenário  nacional,  foi  realizada  uma  pesquisa  extensa  tendo  como  principais  fontes  o  site 

 Globalfert  que  disponibiliza  as  principais  notícias  do  mundo  agro,  o  site  da  ABIQUIM 

 (Associação  Brasileira  de  Indústrias  Químicas),  ANDA  e  a  tese  de  doutorado  de  Pedro  Igor 

 Veillard  Farias  que  foi  encontrada  no  acervo  da  Minerva  UFRJ.  Além  dessas  fontes  também 

 se consultou sites como econodata e CNN, para se obter o conteúdo mais atualizado possível. 

 3.2  PRINCIPAIS INVESTIMENTOS 

 Na  pesquisa  dos  principais  investimentos  atuais  na  área  de  fertilizantes  fosfatados  foi 

 pesquisado  no  google  as  principais  notícias  de  investimentos  atuais  na  área  de  fertilizantes  no 

 Brasil,  tendo  com  fonte  Globalfert,  CNN,  OGlobo  e  GOV,  obtendo  como  principais  projetos  o 

 da  Serra  do  Salitre  e  Santa  Quitéria.  Foi  utilizado  como  fonte  de  investimentos  que  estavam 
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 parados  e  que  deveriam  ser  retomados  o  Plano  Nacional  de  Fertilizantes,  do  qual  foi  escolhido 

 o projeto de Itafós para ser enfatizado. 

 Para  se  obter  informações  mais  detalhada  de  cada  um  dos  projetos,  foi  realizada  uma 

 pesquisa  mais  detalhada  em  sites  regionais,  sites  de  nicho  voltados  para  a  mineração  e 

 agricultura  bem  como  nos  sites  dos  próprios  empreendimentos  voltados  para  a  comunicação 

 com o público e a mídia. 

 3.3  O  PLANO  NACIONAL  DE 

 FERTILIZANTES 

 Para  o  seu  estudo,  foi  baixado  o  documento  do  PNF  elaborado  pelo  governo  federal 

 diretamente  da  página  gov.br  e  o  mesmo  foi  estudado  a  fundo.   Das  82  metas  (objetivos 

 específicos)  e  129  ações  (métodos  para  se  atingir  as  metas)  elaboradas  no  plano,  foram 

 selecionadas  as  7  metas  e  as  8  ações  principais  para  o  setor  de  fertilizantes  fosfatados  e 

 discorreu-se  sobre  as  mesmas  mostrando  seus  impactos  e  a  sua  eficácia.  As  metas  e  ações 

 selecionadas  foram  escolhidas  devido  aos  seus  impactos  na  cadeia  de  fertilizantes  fosfatados, 

 uma  vez  que  o  PNF  passa  por  todos  os  tipos  de  fertilizantes  e  a  ênfase  do  trabalho  se  dá  na 

 cadeia de fertilizantes fosfatados. 

 Figura 3.1 – Principais fontes de pesquisa e consulta 

 Fonte: Elaborado pelos autores 
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 4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 4.1  CENÁRIO  ATUAL:  OS  PRINCIPAIS 

 PRODUTORES DO BRASIL 

 Atualmente  o  mercado  Brasileiro  de  fertilizantes  fosfatados  possui  como  seu  maior 

 fabricante  de  rocha  fosfática  (P  2  O  5  )  a  Mosaic  P&K,  que  detém  cerca  de  68%  da  produção 

 nacional,  seguida  pela  Copebras-CMOC  com  18%  e  pela  YARA  com  7%  os  outros  7%  são 

 divididos entre Itafós, Galvani e Phosphaz. (ANDA, 2019) 

 Analisando  os  dados  em  termos  de  rochas  fosfáticas,  como  demonstrado  na  figura  4.1, 

 vê-se  que  até  2018  existia  um  aumento  muito  singelo  na  capacidade  produtiva  brasileira, 

 entretanto,  a  partir  de  2020,  com  a  implementação  do  PNF  novos  projetos  surgiram  e  outros 

 antigos  foram  desengavetados,  e  prometem  fazer  com  que  a  capacidade  produtiva  tenha  um 

 grande  aumento  a  partir  do  ano  de  2025,  quando  os  primeiros  marcos  previstos  pelo  PNF 

 devem ocorrer. (ANDA, 2019) 

 Figura 4.1 – Gráfico da capacidade produtiva de Rocha Fosfática no Brasil ao longo dos 

 anos 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 

 Já  no  caso  dos  fertilizantes  básicos  de  fosfato,  passou  a  ser  observado  que  até  2015 

 houve  uma  crescente  na  capacidade  de  produção  e  posteriormente  uma  pequena  queda,  como 

 demonstrado  na  figura  4.2.  Com  a  implementação  dos  novos  incentivos  fiscais  previstos  no 
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 PNF,  os  investimentos  tendem  a  aumentar  e  a  capacidade  de  produção  deve  sofrer  um 

 aumento significativo até 2030.  (ANDA, 2019) 

 Figura 4.2 – Gráfico da capacidade produtiva de fertilizantes básicos fosfatados no 

 Brasil ao longo dos anos 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 

 Quando  se  fala  de  fertilizantes  básicos  fosfatados,  nota-se  que  a  distribuição  de 

 capacidade  produtiva  entre  as  empresas  difere  da  capacidade  produtiva  de  rocha  fosfática.  Se 

 tratando  dos  fertilizantes  básicos  fosfatados,  a  Mosaic  fertilizantes  possui  cerca  de  56%, 

 seguido  pela  Yara  com  19%,  COPEBRAS-CMOC  com  9%,  Timac-Agro  com  4%,  Fospar 

 com  3%,  Itafós  com  3%  e  os  7%  restantes  divididos  entre  Galvani/Fosnor,  Cibrafértil, 

 Mineração Curimbaba e Phosphaz. (ANDA, 2019) 
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 Figura 4.3 – Gráfico de % de participação das empresas produtoras de fertilizantes 

 básicos fosfatados no Brasil 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 

 Dentre  os  fertilizantes  básicos  fosfatados  um  dos  principais  é  o  MAP,  o  qual 

 corresponde  a  cerca  de  18%  de  todo  o  fertilizante  básico  fosfatado  produzido  no  Brasil. 

 Atualmente  a  produção  dele  é  dividia  entre  a  Mosaic  Fertilizantes  (68%),  Yara  (22%)  e  a 

 COPEBRAS-CMOC (10%). (ANDA, 2019) 

 É  possível  observar  que  a  capacidade  produtiva  de  MAP  sofreu  uma  queda  ao  longo 

 dos  anos,  tendo  o  ápice  sido  atingido  em  2016,  entretanto,  em  2017  e  2018  foi  observado  uma 

 singela crescente da capacidade novamente. (ANDA, 2019) 
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 Figura 4.4 – Gráfico da capacidade produtiva de MAP no Brasil ao longo dos anos 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 

 Sua  produção  se  encontra  majoritariamente  concentrada  na  região  Sudeste  do  país 

 (90%)  nas  fábricas  da  Mosaic  em  Uberaba  (MG)  e  da  Yara  Brasil  em  Piaçaguera  (SP).  Os 

 outros  10%  se  encontram  na  região  centro-oeste  e  são  de  responsabilidade  da  empresa 

 COPEBRAS-CMOC. (ANDA, 2019). 

 Figura 4.5 – Gráfico da divisão da produção de MAP nos estados brasileiros 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 
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 Quando  se  fala  de  SSP  observa-se  que,  assim  como  com  o  MAP,  ao  longo  dos  anos  o 

 Brasil  sofreu  uma  baixa  na  capacidade  produtiva,  possuindo  um  perfil  de  capacidade 

 produtiva bem parecido com o do MAP. (ANDA, 2019) 

 Figura 4.6 – Gráfico da capacidade produtiva de SSP no Brasil ao longo dos anos 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 

 A  sua  fabricação  se  encontra  dividida  dentre  as  regiões  sudeste,  centro-oeste,  sul  e 

 norte/nordeste.  Em  2018,  a  região  sudeste  foi  responsável  pela  produção  de  cerca  de  37,4%  de 

 todo  o  SSP  produzido  no  Brasil.  A  região  Centro-oeste  por  cerca  de  21,0%,  a  sul  cerca  de 

 23,4% e a norte/nordeste por cerca de 18,2%. (ANDA, 2019) 

 Figura 4.7 – Gráfico da divisão de produção de SSP por estado no Brasil 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 
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 Na  região  sudeste,  em  2018,  foram  produzidos  1,6  milhões  de  toneladas  de  SSP.  Tal 

 produção  foi  gerada  pelas  empresas  CMOC-Copebras  em  Cubatão  (SP),  Mosaic  Fertilizantes 

 P&K  em  Uberaba,  Araxá  e  Patos  de  Minas  (MG)  e  em  Guara  (SP)  e  através  da  Yara  Brasil  em 

 Paulínia  e  Cubatão  (SP).  Entretanto,  as  fábricas  da  Mosaic  Fertilizantes  P&K  de  Patos  de 

 Minas (MG) e de Guará (SP) encontram-se com a operação suspensa. (ANDA, 2019) 

 Figura 4.8 – Gráfico de atuação das empresas produtoras de SSP no Sudeste do Brasil 

 em toneladas 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 

 A  região  centro-oeste  foi  responsável  pela  produção  de  quase  900  mil  toneladas  de 

 SSP,  sendo  realizada  através  das  empresas  COPEBRAS-CMOC  em  Catalão  (GO)  e  da 

 Mosaic Fertilizantes P&K em Catalão (GO). (ANDA, 2019) 

 Figura 4.9 – Gráfico das de atuação das empresas produtoras de SSP no Centro-Oeste 

 do Brasil em toneladas 
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 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 

 A  região  Sul  produziu  quase  1milhão  de  toneladas  de  SSP  em  2018,  tendo  sido  as 

 empresas  Fospar  em  Paranaguá  (PR),  Timac  Agro  em  Rio  Grande  (RS)  e  na  Yara  Brasil 

 também em Rio Grande (RS) as responsáveis por tais produções. (ANDA, 2019) 

 Figura 4.10 – Gráfico de atuação das empresas produtoras de SSP no Sul do Brasil 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 

 Na  região  Norte/Nordeste  foram  produzios  cerca  de  780mil  toneladas  de  SSP  em 

 2018,  sendo  as  unidades  de  Cibrafertil  em  Camaçari  (BA),  de  Galvani/Gosnor  em  Luis 

 Eduardo  Magalhães  (BA),  de  Itafós  em  Arrais  (TO)  e  de  Timac  Agro  em  Santa  Luzia  do 

 Norte (AL) as responsáveis por tal produção.  (ANDA, 2019) 

 Por  fim,  se  tratando  de  TSP  e  Termofosfatos,  é  possível  observar  que  ao  contrario  dos 

 outros  dois  fertilizantes  fosfatados  basicos  estudados  anteriormente,  observa-se  que  nos 

 ultimos  anos  o  TSP  se  manteve  bem  constante  na  sua  capacidade  produtiva  e  o  termofosfato 

 encontra-se  em  uma  crescente.  Tendo  sido  produzido  no  Brasil  cerca  de  147  mil  toneladas  de 

 Termofsofato e de 920 mil toneladas de TSP. (ANDA, 2019) 
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 Figura 4.11 – Gráfico da capacidade produtiva de  Termofosfato e TSP no Brasil ao 

 longo dos anos 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 

 A  produção  de  termofosfatos  se  encontra  dividida  entre  as  regiões  Sudeste  e 

 Norte/Nordeste  do  país,  sendo  a  primeira  responsável  por  cerca  de  34%  e  a  segunda  por  cerca 

 de  66%  da  produção  total.  (ANDA,  2019).  A  de  TSP  se  encontra  divididia  entre  as  regioes 

 Sudeste,  Sul  e  Centro-Oeste,  sendo  a  primeira  a  que  possui  a  maior  produção  nacional  com 

 cerca de 93%, seguida pela centro-oeste com 6,8% e a Sul com 0,2%. 

 Na  regiao  Sudeste,  o  termofosfato  é  produzido  pela  empresa  Mineração  Curimbaba 

 em  Poços  de  Caldas  (MG),  enquanto  que  o  TSP  é  produzido  pela  Mosaic  Fertilizantes  P&K 

 nas unidades de Uberaba I e Uberaba II em Minas Gerais. 

 No  Norte/Nordeste,  a  empresa  Phosphaz  Ferilizantes  produz  o  termofosfato  em  Bonito 

 (PA).  No  Centro-Oeste  o  TSP  é  produzido  pela  COPEBRAS-CMOS  em  Catalão  (GO) 

 enquanto  que  no  Sul  ele  é  produzido  pela  Timac  Agro  e  pela  Yara  Brasil,  cada  um  sendo 

 responsavel por 50% da produção. 
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 4.2  A  NÁLISE  DOS  P  RINCIPAIS  I  NVESTIMENTOS 

 Dentro  da  pesquisa  realizada  a  fim  de  se  estudar  o  atual  cenário  da  fabricação  de 

 fertilizantes  fosfatados  nos  Brasil,  três  grandes  projetos  se  destacaram  devido  aos  seus 

 potenciais  de  produção  e  consequente  impacto  direto  e  indireto  na  economia  brasileira.  Foram 

 eles: Projeto Santa Quitéria, Projeto Salitre e Projeto Itafós. 

 Os  três  projetos  serão  abordados  de  maneira  mais  detalhada  nesse  capítulo, 

 apresentando  o  investimento  que  foi  realizado  em  cada  um,  os  problemas  que  eles 

 enfrentaram  /  enfrentam,  suas  capacidades  de  produção  e  o  se  são  plausíveis  de  entrarem  em 

 funcionamento em um curto prazo ou não. 

 4.2.1  Projeto Santa Quitéria (PSQ) 

 Em  1970  foi  descoberta  em  Santa  Quitéria  (CE)  a  jazida  de  Itatiaia,  a  maior  reserva  de 

 urânio  associada  a  fosfato  do  planeta  (IPEN,  2020),  ambos  os  recursos  estão  associados  a  um 

 mineral  raro,  o  Colofanito,  com  o  fosfato  representando  aproximadamente  90%  do  volume  do 

 minério.  Devido  à  natureza  da  reserva  foi  aberta  uma  licitação  para  a  exploração  da  jazida 

 pela  INB  (Indústrias  Nucleares  do  Brasil)  em  conjunto  com  empresas  da  área  de  fertilizantes. 

 A  vencedora  desta  licitação  foi  a  Galvani  Fertilizantes,  de  forma  que  o  consórcio  se  dará  com 

 a  Galvani  sendo  responsável  pelos  investimentos  no  projeto  de  engenharia,  estudos  de 

 impacto  ambiental,  construção  e  operação  do  complexo  mineroindustrial,  que  promete  gerar 

 cerca  de  1,5  milhões  t/ano  de  rocha  fosfática  (495  mil  t/ano  de  P  2  O  5  contido)  e  a  INB,  sendo  a 

 detentora  dos  direitos  minerários  da  jazida,  será  responsável  por  exercer  o  monopólio  da 

 união quanto à cadeia produtiva do urânio. (VARELA, 2022). 

 De  acordo  com  o  CEO  da  Galvani  Fertilizantes,  Marcus  Stelzer,  o  projeto  tem  um 

 investimento  previsto  de  aproximadamente  2,3  bilhões  de  reais,  e  pretende  gerar  uma  massa 

 salarial  de  R$  25  milhões  por  ano  (Conexão  Mineral,  2020).  Para  além  dos  custos  de 

 implantação  e  operação  o  Consórcio  Santa  Quitéria  projeta  ainda  um  investimento  de  R$  85 

 milhões  no  porto  do  Mucuripe,  em  fortaleza.  O  montante  será  destinado  para  a  construção  de 

 infraestrutura  necessária  para  o  manejo  de  1  milhão  de  toneladas  anuais  produzida  pela  mina 

 de Itatiaia. 

 O  PSQ  enfrenta  uma  série  de  obstáculos  para  o  seu  empreendimento,  de  modo  que, 

 desde  1990  este  tenta  se  tornar  viável,  mesmo  com  significativos  avanços  como  a  criação  do 

 consórcio  Santa  Quitéria  em  2011  ainda  não  há  no  horizonte  uma  data  para  o  início  de  suas 

 operações em Santa Quitéria 
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 Apesar  dos  grandes  benefícios  que  o  projeto  traria  para  as  populações  locais,  tais 

 como  a  criação  de  novos  postos  de  trabalho,  alçar  o  país  de  importador  para  exportador  de 

 urânio,  introdução  de  uma  nova  técnica  de  mineração  que  elimina  a  necessidade  da  criação  de 

 barragens  e  reduz  a  água  consumida  em  50%  quando  comparado  com  a  lixiviação,  a  má 

 condução  no  processo  de  licenciamento  ambiental  do  projeto  somada  a  uma  série  de  genuínos 

 revezes  que  recaíram  sobre  o  mesmo  contribuíram  para  a  lentidão  na  implementação  do 

 projeto. 

 Em  primeiro  lugar  o  licenciamento  ambiental  do  projeto  não  considerou 

 adequadamente  os  níveis  de  exposição  a  radionuclídeos  dos  trabalhadores  do  complexo 

 industrial  e  das  comunidades  vizinhas,  o  que  é  fundamental  para  garantir  a  proteção 

 radiológica.  Além  disso,  mesmo  que  a  rota  tecnológica  reduza  significativamente  o  consumo 

 hídrico  do  empreendimento,  em  períodos  de  escassez  de  água  semelhantes  aos  observados 

 entre  2012  e  2017,  o  PSQ  poderia  esgotar  a  capacidade  do  açude  em  20  anos,  pondo  em  risco 

 o  modo  de  vida  de  uma  série  de  comunidades  que  dependem  do  mesmo,  tais  como 

 ribeirinhos, quilombolas e indígenas. 

 Outra  questão  é  que  o  projeto  não  levou  em  conta  o  nível  de  ruído  gerado  pelas 

 explosões  do  processo  de  lavra,  o  que  pode  afetar  as  comunidades  próximas.  Além  disso,  não 

 foram  apresentadas  análises  detalhadas  sobre  as  fontes  de  contaminação  e  os  níveis  de 

 emissão de materiais radioativos, o que é crucial para avaliar o impacto ambiental do projeto. 

 Também  é  preocupante  que  o  PSQ  não  tenha  considerado  adequadamente  a  segurança 

 do  transporte  das  1600  toneladas  de  concentrado  de  urânio  por  via  rodoviária,  nem  tenha 

 fornecido  informações  sobre  a  presença  de  elementos  radioativos  nos  fertilizantes  produzidos. 

 Além  disso,  o  projeto  não  apresentou  um  plano  de  segurança  para  casos  de  acidentes, 

 configurando grave omissão. 

 O  projeto  também  falhou  em  considerar  comunidades  indígenas  em  suas  cercanias  e 

 como  as  mesmas  seriam  afetadas  por  suas  operações,  não  considerando  seus  impactos  diretos 

 ou  indiretos  em  territórios  ainda  em  precoce  de  demarcação  pela  FUNAI.  A  gravidade  desta 

 questão  é  evidenciada  ao  considerar-se  que  a  exportação  do  urânio  será  realizada  no  porto  de 

 Pecém,  com  trânsito  pelas  rodovias  que  passam  pelo  território  Anacé  em  processo  de 

 demarcação. 

 Finalmente,  devido  à  série  de  problemas  apontada  pelo  relatório  do  Conselho  Nacional 

 dos  Direitos  Humanos  (CNDH)  o  Ministério  Público  Federal  recomendou  ao  IBAMA  que  se 

 abstenha  de  conceder  qualquer  tipo  de  licença  ambiental  ao  projeto.  Além  disso,  a  incerteza 
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 sobre  em  qual  pasta  será  alocada  a  INB  torna-se  nova  adição  à  pilha  de  motivos  que 

 contribuem para a lentidão no processo de licenciamento ambiental. 

 Em  resumo,  considerando-se  os  motivos  brevemente  descritos  anteriormente  o  Projeto 

 Santa  Quitéria,  apesar  de  seu  grande  potencial  de  contribuição  para  a  economia  do  país  e  da 

 região,  certamente  terá  um  processo  de  licenciamento  ambiental  de  extraordinária  lentidão, 

 que  acarretará  em  severos  impactos  nas  previsões  realizadas  sobre  a  rentabilidade  do  projeto. 

 Além  disso  fatores  como  a  natureza  do  minério  explorado  e  a  localidade  do  empreendimento 

 colocam  em  xeque  a  possibilidade  que  o  projeto  seja  implementado  de  forma  segura  e 

 responsável. 

 Tabela 4.1 – Tabela de análise de prós e contras do projeto Santa Quitéria 

 Prós  Contras 
 Criação de cerca de 2800 novos postos de trabalho  Elevado consumo hídrico 

 Eliminação da dependência de importação de Urânio  Riscos associados à radiação 
 Aumento da produção nacional de fer�lizantes  Riscos de contaminação pela a�vidade mineradora 

 Aquecimento da economia local  Desconsideração de comunidades indígenas 
 Ausência de barragem de rejeitos  Ameaça às a�vidades de cul�vo e agropecuária 

 Fonte: Elaborado pelos autores 

 4.2.2  Projeto Salitre 

 O  projeto  da  Serra  do  Salitre  (MG)  passou  por  uma  série  de  dificuldades, 

 primeiramente  devido  a  problemas  internos  de  troca  de  dono  da  empresa  que  possuía  parte 

 dos  direitos  do  projeto  e  posteriormente  devido  a  pandemia  e  a  guerra  da  Ucrânia,  entretanto, 

 no  ano  de  2022,  após  a  finalização  da  compra  do  empreendimento  pela  empresa  EuroChem  da 

 antiga  detentora  dos  direitos  de  exploração  Yara  Brasil,  houve  um  avanço  bem  significativo 

 no  andamento  da  obra  e  a  mesma  atingiu  o  marco  de  50%  concluída  em  Fevereiro  de  2023,  2 

 meses antes do previsto no cronograma inicial. 

 Com  isso,  tudo  indica  que  o  projeto  estará  finalizado  em  2024  operando  em  sua 

 capacidade  máxima,  gerando  uma  produção  de  1,2  milhão  de  ton/ano  de  concentrado 

 fosfático,  950  mil  ton/ano  de  fertilizantes  granulados,  1  milhão  de  ton/ano  de  ácido  sulfúrico  e 

 250 mil ton/ano de ácido fosfórico. 

 Isso  equivale  a  15%  da  necessidade  atual  brasileira,  reduzindo  de  maneira  significativa  a 

 dependência  estrangeira,  o  que  faz  desse  um  projeto  extremamente  estratégico  para  o  mercado 

 de fertilizantes no Brasil. 
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 O  projeto  Salitre  será  um  dos  primeiros  grandes  investimentos  que  será  finalizado  após  a 

 criação  do  plano  nacional  de  fertilizantes,  entretanto,  é  importante  salientar  que  para  que  o 

 projeto  possa  operar  de  maneira  100%  eficiente,  é  necessário  haver  um  investimento  maior 

 também na parte de logística de distribuição no Brasil. 

 A  EuroChem,  com  esse  projeto,  passará  a  ser  capaz  de  distribuir  fertilizantes  a  preço 

 acessível  para  todos  os  estados  do  Brasil,  entretanto,  a  empresa  solicitou  ao  governo  que  fosse 

 feito  um  plano  de  investimento  em  malhas  ferroviárias  para  que  fosse  mais  fácil  e  rápido  o 

 transporte dos suprimentos e do material final por todo o território nacional. 

 Tendo  em  vista  tudo  o  que  foi  relatado  acima,  após  anos  de  investimento  e  de  diversas 

 empresas  terem  tido  o  projeto  em  seu  portifólio,  a  Eurochem  vai  conseguir  finalmente 

 finalizar  o  tão  esperado  projeto  Salitre  e  entrar  em  funcionamento  em  2024,  sendo  um  estopim 

 muito  importante  na  busca  pela  diminuição  da  dependência  estrangeira  que  o  Brasil  deseja 

 alcançar até 2050. 

 Tabela 4.2 – Tabela de análise de prós e contras do projeto Salitre 

 Prós  Contras 
 Criação de cerca de 1200 novos postos de trabalho  Elevado consumo hídrico nas barragens 

 Redução no preço dos fer�lizantes  Riscos de contaminação pela a�vidade mineradora 
 Produção de cerca de 15% da demanda interna de 

 fer�lizantes fosfatados 
 Aquecimento da economia local 

 Inves�ndo na formação de profissionais 
 Fonte: Elaborado pelos autores 

 4.2.3  Projeto Itafós 

 Devido  ao  sólido  embasamento  técnico-econômico,  a  implementação  do  projeto  em 

 Arraias  da  empresa  Itafós  durante  os  primeiros  meses  ocorreu  de  forma  tranquila  e 

 promissora,  os  poucos  impactos  nos  meios  físicos,  bióticos  e  antrópicos  permitiram  que  o 

 processo  de  licenciamento  ocorresse  sem  maiores  complicações  e,  menos  de  um  mês  após  o 

 recebimento da licença as obras de limpeza do terreno já estavam em andamento. 

 Em  2013,  as  atividades  começaram  com  a  planta  de  produção  de  ácido  sulfúrico,  uma 

 das  principais  matérias-primas  para  a  fabricação  de  SSP,  entretanto,  em  2016  a  mesma 

 decretou que estaria paralisando as atividades por tempo indeterminado. 

 A  paralização  das  atividades  em  Arrais  foi  fruto,  majoritariamente,  de  uma  queda  não 

 prevista  nos  preços  do  fosfato,  e  consequentemente  no  preço  dos  fertilizantes  fosfatados, 
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 como  demonstrado  na  figura  4.12,  resultando  em  grande  redução  da  receita  de  forma  que  não 

 justificava  os  custos  operacionais.  Por  ter  ocorrido  no  início  da  vida  útil  do  complexo  o 

 mesmo  ainda  não  possuía  capital  de  giro  suficiente  para  lidar  com  a  crise,  sendo  obrigado  a 

 buscar  novos  financiamentos  de  sua  empresa  matriz,  a  MBAC  fertilizantes.  Com  o  passar  do 

 tempo  sem  sinais  de  significativa  melhora  do  mercado  a  MBAC  decidiu  limitar  suas  perdas  e 

 paralisar completamente o projeto até que houvesse sinais de melhora do setor. 

 Em  2022  a  planta  de  ácido  sulfúrico  (parte  do  sistema  verticalizado  de  produção  do 

 SSP)  retomou  atividades  demonstrando  franca  recuperação  com  produção  mensal  de 

 aproximadamente  10  toneladas  de  H  2  SO  4  mensais.  A  reativação  completa  do  complexo  é 

 também  de  grande  interesse  para  o  poder  público  da  região,  que  verá  a  abertura  de  mais  de 

 1000  novos  postos  de  trabalho,  aumento  na  arrecadação  de  impostos  e  colaborará  para  o 

 desenvolvimento  econômico  de  Arraias.  Desta  forma  com  o  termo  assinado  com  o  governo  de 

 Tocantins  através  do  Proindustria  estima-se  que  a  produção  de  fertilizantes  seja  retomada  até 

 2024.  O  projeto  ainda  apostará  na  redução  de  custos  através  da  implementação  de  um 

 processo  100%  verticalizado,  o  qual,  aliado  à  produção  esperada  de  500  mil  toneladas  anuais 

 de  fertilizantes  (que  corresponderá  a  aproximadamente  40%  da  demanda  de  fosfato  da  região 

 Matopiba)  ajudará  a  reduzir  os  custos  com  fertilizantes  deste  importante  polo  da  agricultura 

 no cerrado. 

 Apesar  da  recuperação  promissora  ainda  existem  dúvidas  a  respeito  da  estabilidade  do 

 empreendimento  frente  a  novas  quedas  no  preço  do  fosfato.  Enquanto  o  mercado  apresentava 

 forte  tendência  de  queda  entre  2013-2016,  período  de  implementação  do  projeto,  a  pandemia 

 alavancou  os  preços  dos  fertilizantes  a  sua  segunda  maior  alta  histórica  em  30  anos  que, 

 enquanto  apresenta  tendência  de  queda  desde  meados  de  2022,  indicando  retorno  à 

 normalidade,  permitirá  que  o  projeto  Itafós  opere  com  valores  significativamente  acima  da 

 média  histórica  (Indexmundi,  2023)  de  forma  a  permitir  o  acúmulo  de  capital  de  giro, 

 solidificando a iniciativa. 
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 Figura 4.12 – Análise do histórico do preço do TSP ao longo dos anos 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base na plataforma IndexMundi 

 Tabela 4.3 – Tabela de análise de prós e contras do projeto Itafós 

 Prós  Contras 

 Desenvolvimento da economia da região  Elevado consumo hídrico 

 Criação de cerca de 1100 postos de trabalho  Deslocamento de povos adjacentes ao empreendimento 

 Redução da dependência estrangeira  Riscos de contaminação pela a�vidade mineradora 

 Redução no preço dos fer�lizantes  Perda de potenciais sí�os arqueológicos 

 Aumento da arrecadação de impostos  Perda de Fauna ameaçada de ex�nção 

 Fonte: Elaborado pelos autores 
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 4.3  PLANO  NACIONAL  DE 

 FERTILIZANTES 

 Como  descrito  no  início  do  trabalho,  o  Brasil  possui  uma  grande  dependência  externa 

 quando  se  trata  de  fertilizantes  fosfatados,  por  conta  desse  cenário,  decidiu-se  pela  criação  do 

 Grupo  de  Trabalho  Interministerial,  o  qual  ficou  responsável  pelo  desenvolvimento  do  Plano 

 Nacional  de  Fertilizantes  (GTI-PNF),  visando  fortalecer  políticas  de  incremento  da 

 competitividade  da  produção  e  da  distribuição  de  fertilizantes  no  Brasil  de  forma  sustentável, 

 de  maneira  diminuir  a  atual  dependência  de  80%  para  cerca  de  45%  até  2050,  mesmo  que  a 

 demanda dobre nesse período de tempo - Decreto no 10.605, de 22 de janeiro de 2021. 

 Foram  propostas  então  15  diretrizes  norteadoras  de  todo  o  processo  de  construção  do 

 Plano  Nacional  de  Fertilizantes,  para  que  o  plano  se  tornasse  o  mais  abrangente  possível.  Elas 

 tratavam  desde  pesquisa,  investimento,  logística  até  a  parte  de  tributação  em  cima  da  cadeia 

 de fertilizantes nacional, pensando por novos produtos e na integração das cadeias de NPK. 

 A  montagem  do  plano  foi  realizada  em  duas  etapas,  uma  preparatória  e  outra 

 decisória.  Na  etapa  preparatória  foram  escolhidas  seis  linhas  de  ação  para  serem  abordadas:  1 

 –  Nitrogênio,  2  –  Fósforo,  3  –  Potássio,  4  –  Cadeias  emergentes,  5  –  Ciência,  tecnologia  e 

 Inovação,  6  –  Sustentabilidade  ambiental,  sendo  que  as  linhas  5  e  6  abrangem  as  linhas  1,  2,  3 

 e  4.  Cada  uma  foi  composta  por  especialistas  e  representantes  de  outros  órgãos/entidades 

 públicas  e  privadas,  entretanto,  o  decreto  que  instituiu  o  GTI  do  Plano  Nacional  de 

 Fertilizantes  estabelecia  que  somente  participaria  da  etapa  decisória  os  representantes  de  cada 

 órgão-membro. 

 A  partir  do  trabalho  realizado  por  cada  um  dos  grupos  das  linhas  de  ação,  para  cada 

 linha  foi  elaborada  uma  visão  de  futuro  para  os  anos  2025,  2030,  2040  e  2050,  onde  a  partir 

 delas estipulou-se 82 metas e 129 ações a serem atingidas dentro desses prazos. 

 O  presente  trabalho  irá  focar  nas  7  principais  metas  e  8  principais  ações  que  interferem 

 de maneira direta na cadeia dos fertilizantes fosfatados, referente a linha de ação 2 do plano. 

 A partir de uma análise do PNF,  a primeira ação a  ser destacada é a 2: 

 “Estímulo  ao  maior  aproveitamento  do  enxofre  residual  do  refino 
 de  óleo  e  gás  para  a  indústria  de  fertilizantes,  por  meio  de  parcerias 
 entre as cadeias de O&G e a cadeia de fertilizantes” (PNF, 2021)  . 

 Essa  é  uma  ação  muito  interessante,  uma  vez  que  o  Brasil  é  um  grande  produtor  de 

 petróleo  e  boa  parte  de  seu  produto  é  rico  em  enxofre,  o  qual  se  torna  um  resíduo,  muitas 

 vezes  indesejado,  após  o  refino.  Ao  realizar  a  parceria  entre  as  duas  cadeias,  ambos  sairiam 
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 ganhando,  uma  vez  que  a  indústria  de  O&G  não  seria  mais  responsável  por  dar  um  tratamento 

 final  para  o  enxofre,  o  que  leva  a  uma  economia  grande  de  processo  e  um  risco  ambiental 

 menor  para  a  mesma,  ao  mesmo  tempo  em  que  a  indústria  de  fertilizantes  teria  um  acesso 

 mais  fácil  e  barato  a  uma  de  suas  principais  matérias  primas  para  a  formação  de  fertilizantes 

 fosfatados. 

 Seguindo com a análise do PNF a primeira meta a ser destacada foi a 3. 

 “Atingir  8  a  9  milhões  de  t/ano  (2,9  milhões  de  t/ano  de  nutrientes 
 em  P  2  O  5  )  em  2025  (em  termos  de  capacidade  instalada).  Atingir  14 
 milhões  de  t/ano  de  rocha  fosfática  (4,2  milhões  de  t/ano  em 
 nutrientes  P  2  O  5  )  em  2030;  21  milhões  de  t/ano  de  rocha  fosfática 
 (7,25  milhões  de  t/ano  em  nutrientes  P  2  O  5  )  em  2040;  e  27  milhões 
 de  t/ano  de  rocha  fosfática  (9,2  milhões  de  toneladas  em  nutrientes 
 P  2  O  5  /ano)  em  2050,  em  termos  de  capacidade  instalada.”  (PNF, 
 2021) 

 Essa  meta  é  bem  clara  na  questão  de  capacidade  instalada,  uma  vez  que  em  um 

 pensamento  simplório,  o  primeiro  passo  para  se  tornar  menos  dependente  de  importações  é 

 ser  capaz  de  produzir  a  quantidade  necessária  para  o  seu  próprio  consumo,  dessa  maneira,  o 

 PNF  com  essa  meta  estipula  que  em  2025  deve-se  ter  uma  capacidade  de  8  a  9  milhões  de 

 t/ano  de  rocha  fosfática,  em  2030  14  milhões  de  t/ano,  em  2040  21  milhões  de  t/ano  e  27 

 milhões  de  t/ano  em  2050.  Adicionando  esses  valores  ao  cenário  atual  estudado,  percebe-se 

 que  para  atingir  essa  meta,  será  necessário  um  incremento  na  velocidade  com  a  qual  a 

 capacidade de produção de rocha fosfática vem crescendo. 

 Figura 4.13 – Gráfico das metas de capacidade de produção de Rocha Fosfática no 

 Brasil traçado pelo PNF a partir do cenário atual 
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 Fonte: Elaborado pelos autores com base no ANDA 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019 e PNF 2050 

 Ainda  visando  a  capacidade  de  produção,  foram  destacadas  duas  ações  que 

 corroboram  com  a  meta  3  citada  acima,  as  ações  6  e  7,  onde  a  primeira  trata  de  incentivo 

 financeiro  e  de  desburocratização  para  início  de  alguns  projetos  de  exploração  de  fosfato, 

 como  Jauru-MT,  Três  Estradas/RS,  Mata  da  Corda/MG,  Irecê/BA,  Miriri/PB-PE,  Santa 

 Quitéria/CE,  Bonfin/TO,  e  a  segunda  do  incentivo  a  finalização  dos  projetos  já  iniciados  de 

 expansão  da  capacidade  instalada  de  fertilizantes  fosfatados  no  Brasil  em  Arraias/TO, 

 Santana/PA, Salitre/MG e Patrocínio/MG, Santa Quitéria/CE, Pratápolis (Morro Verde)/MG; 

 Esses  projetos  já  são  estudados  e  estimados  há  muitos  anos  e  podem  gerar  uma 

 capacidade de produção muito grande se finalizados. 

 Tabela 4.4 – Tabela de projetos indicando sua capacidade de produção e a sua respectiva 

 reserva 

 Projeto  Capacidade de produção  Reserva 
 Jauru – MT  200 mil ton/ano  314 milhões t (5% de P  2  O  5  ) 
 Três estradas – RS  300mil ton/ano de DANP  83 milhões t (4,1% de P  2  O  5  ) 
 Mata da Corda – MG  400 mil t/ano de rocha fosfá�ca 

 (132 mil t/ano de P  2  O  5  con�do) 
 520 milhões t (3,5% de P  2  O  5  ) 

 Irecê – BA  330 mil t/ ano de rocha fosfá�ca 
 (116 mil t/ano de P  2  O  5  con�do) 

 8 milhões t (15% de P  2  O  5  ) 

 Miriri – PB  200 mil t/ano de rocha fosfá�ca 
 (66 t/ano de P  2  O  5  con�do) 
 200 mil t/ano de ácido sulfúrico, 
 300 mil t/ano de SSP 

 114 milhões t (4,2% de P  2  O  5  ) 
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 Santa Quitéria – CE  1,5 milhões t/ano de rocha 
 fosfá�ca (495 mil t/ano de P  2  O  5 

 con�do); 
 1,1 milhões t/ano de ácido 
 sulfúrico; 
 360 mil t/ano ácido fosfórico; 600 
 mil t/ano de fer�lizantes 
 granulados; 
 267 mil t/ano de fer�lizantes em 
 pó; 
 220 mil t/ano de DCP. 

 80 milhões t (11% de P  2  O  5  ) 

 Bonfin – TO  80 mil t/ ano (com ampliação 
 prevista para 160 mil t/ ano de 
 rocha fosfá�ca) 

 18 milhões t (6% de P  2  O  5  ) 

 Arraias – TO  112 mil t/ano de P  2  O  5  con�do 
 Santana (Itafós) – PA  330 mil t/ ano de rocha fosfá�ca 

 (102 mil t/ano de P  2  O  5  con�do) 
 35 mil t/ano de ácido sulfúrico; 
 550 mil t/ano de SSP. 

 60 milhões t (12% de P  2  O  5  ) 

 Salitre e Patrocínio – MG  1,2 milhões t/ano de rocha 
 fosfá�ca (594 mil t/ano de P  2  O  5 

 con�do) 
 200 mil t/ano de ácido sulfúrico 
 540 mil t/ano de SSP. 

 228 milhões de t (10% de 
 P  2  O  5  ) 

 Pratápolis (Morro Verde) – MG  12 mil t/ano de P  2  O  5  con�do 
 Fonte: Elaborado pelos autores com base no PNF2050 

 A  fim  de  facilitar  esses  empreendimentos  novos  e  em  andamento,  uma  outra  ação  que 

 será destacada é a 38. 

 “Adequação  de  alíquotas  de  importação  de  máquinas,  equipamentos  e 
 insumos  sem  similar  nacional,  visando  à  modernização  do  parque  industrial 
 e  consequentemente  a  produtividade  e  competitividade  da  indústria,  assim 
 como  mecanismo  de  incentivo  ao  desenvolvimento  de  produtos  nacionais  e 
 transferência de tecnologia.” (PNF, 2021) 

 Uma  vez  que  uma  das  principais  etapas  de  implementação  de  uma  fábrica  de 

 fertilizantes  são  os  maquinários  que  nela  serão  utilizados.  Com  o  incentivo  fiscal  é  possível 

 adquirir  os  melhores  equipamentos  e  que  trarão  o  melhor  desempenho  possível,  com  isso, 

 obtêm-se uma eficiência maior e a capacidade de produção aumenta. 

 Ainda  sobre  maquinário,  apesar  de  recurso  externos  serem  vitais  para  se  ter 

 uma  tecnologia  de  ponta,  existem  alguns  equipamentos  fabricados  nacionalmente 

 que  possuem  uma  qualidade  equiparável  aos  importados,  de  uma  maneira  tal  que  se 

 destaca a ação 70. 
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 “Incentivo  ao  fortalecimento  da  indústria  nacional  de  equipamentos  utilizados 
 na  adequação  de  subprodutos  ao  uso  agrícola  e  produção  de 
 fertilizantes a partir desses e à sua aplicação no campo.” (PNF, 2021) 

 Que  visa  o  fortalecimento  das  indústrias  nacionais  de  produção  de 

 maquinários, fortalecendo mais o mercando nacional. 

 Além  do  maquinário,  um  outro  ponto  que  é  de  vital  importância  para  o  bom 

 funcionamento  das  indústrias  e  a  evolução  das  mesmas,  é  uma  mão  de  obra 

 qualificada. De tal maneira, destacou-se a meta 33 e a ação 55, respectivamente: 

 “Ampliar  e  disponibilizar  o  conhecimento  em  recursos  minerais  fosfáticos  no 
 Brasil,  cobrindo,  pelo  menos,  50%  do  território  nacional  até  2030, 
 aumentando 10% a cada 2 anos, até 2040” (PNF, 2021) 

 “Ampliação  e  modernização  da  capacidade  instalada  e  de  recursos  humanos 
 especializados  do  Serviço  Geológico  do  Brasil  e  do  Centro  de 
 Tecnologia  Mineral  em  pesquisa  e  transformação  mineral  para  a 
 cadeia dos fosfato, potássio e enxofre.” (PNF, 2021) 

 Ambas  enfatizam  a  necessidade  de  investimento  em  conhecimento  em  recursos 

 minerais  fosfáticos,  tendo  como  meta  marcos  específicos  para  determinados  períodos  de 

 tempo,  de  uma  maneira  tal  que  prevê  100%  do  território  nacional  coberto  com  cursos  de 

 especialização até 2040. 

 Uma outra meta que foi destacada, foi a 60. 

 “Capacitação  de  150  mestres  e  50  doutores  na  área  de  pesquisa  e 
 transformação  mineral,  tecnologias  de  novos  produtos  fosfatados/potássicos, 
 tecnologias  para  mitigação  de  impacto  ambiental  cadeia  de  fertilizantes  e 
 insumos  para  a  nutrição  de  plantas  e  sustentabilidade  ambiental,  em  centros 
 de pesquisa referenciados no Brasil e no exterior, até 2030.” (PNF, 2021) 

 Com  isso  espera-se  promover  um  maior  desenvolvimento  de  tecnologias  para  a  área 

 de  mineração  ao  mesmo  tempo  em  que  isso  também  acarreta  em  um  maior  investimento  para 

 a ciência / pesquisa no país. 

 Por  último,  um  outro  ponto  muito  abordado  no  PNF  é  a  questão  de  logística,  e  as 

 metas  74,  77  e  80  e  a  ação  121  traçam  planos  para  as  malhas  ferroviárias,  hidroviárias  e 

 rodoviárias  brasileiras.  A  primeira  meta  citada  estipula  que  até  2030,  deve  ser  executado  ao 

 menos  5  projetos  de  integração  de  modais  ferroviário  e  fluviais  para  reduzir  o  gargalo 

 logístico.  A  segunda  estipula  a  criação  de  estruturas  centrais  de  armazenamento  para  a 

 distribuição  de  fertilizantes,  o  que  levaria  a  uma  redução  de  pelo  menos  3%  do  custo  final  dos 
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 fertilizantes  até  2025  e  a  última  meta  é  um  pouco  mais  abrangente  e  é  ajudada  pelas  outras 

 duas  citadas,  uma  vez  que  estipula  que  se  deve  reduzir  o  custo  de  transporte  em  pelo  menos 

 50%  até  2030.  Além  das  metas,  a  ação  121  fala  sobre  a  integração  do  PNF  com  o  PNL 

 durante todo os ciclos de avaliação. 

 Durante  o  Congresso  Brasileiro  de  Mineração,  o  atual  responsável  pelas  operações  da 

 EuroChem  Salitre,  David  Crispim,  salientou  a  importância  do  investimento  em  logística  e  o 

 quanto  que  os  planos  traçados  pelo  PNF  nessa  parte  são  de  suma  importância  e  essenciais 

 para que toda a evolução prevista e requerida pelo setor seja atingida. 

 Em  sua  posse  de  governo,  o  presidente  Lula  salientou  a  importância  de  se  aumentar  a 

 produção  de  fertilizantes  internamente,  e  seguindo  o  PNF  o  ministro  da  Agricultura  Carlos 

 Fávaro  já  constatou  a  volta  de  produção  de  fertilizantes  nitrogenados  de  três  plantas  da 

 Petrobras. 

 Um  entrave  que  existe  para  o  Brasil  na  área  de  produção  de  fertilizantes  fosfatados  é 

 que  uma  grande  área  potencial  de  extração  se  encontra  na  Amazônia,  logo,  a  sua  exploração 

 causaria  um  grande  impacto  ambiental  e  uma  gigantesca  repercussão  negativa,  mas  ainda 

 existem outras áreas a serem exploradas. 

 Ao  que  tudo  indica,  o  Brasil  tem  grandes  chances  de  conseguir  reduzir  de  maneira 

 muito  significativa  a  sua  dependência  estrangeira  com  o  PNF,  grandes  empresas  como  a 

 EuroChem,  após  a  implementação  do  plano  voltou  a  investir  no  país  por  acreditar  que  o 

 caminho que está sendo seguido no momento é o mais correto. 

 Um  outro  exemplo  disso,  é  o  investimento  de  400  milhões  de  reais  que  a  Mosaic 

 Fertilizantes  anunciou  no  dia  24  de  fevereiro  de  2023,  que  estará  fazendo  na  região  de 

 Palmirante  para  a  construção  de  um  novo  centro  de  mistura,  armazenagem  e  distribuição  em 

 Tocantins,  podendo  aumentar  o  seu  atendimento  até  a  região  do  Araguaia.  Ele  deverá  entrar 

 em  operação  em  2025,  produzindo  500  mil  ton/ano  e  em  2028  chegará  a  sua  capacidade 

 máxima produzindo 1 milhão de ton/ano de rocha fosfática. 

 Considerando  os  principais  investimento  citados  ao  longo  de  todo  o  trabalho,  vê-se 

 que  caso  os  4  principais  projetos  (Salitre,  Santa  Quitéria,  Itafós  e  Palmirante)  ocorram  de 

 maneira  100%  perfeita  e  consigam  gerar  exatamente  o  que  estão  prevendo,  o  Brasil  estaria 

 conseguindo gerar até mais do que o esperado pelo PNF, como demonstrado na figura 4.14. 
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 Figura 4.14 – Gráfico da produção total de rocha fosfática com 100% dos projetos 

 estudados x Produção total de rocha fosfática prevista no PNF 

 Fonte: Elaborado pelos autores, com base no PNF e nas fontes dos projetos já citadas 



 52 

 5  CONCLUSÃO 

 Apesar  da  atual  grande  dependência  estrangeira  em  que  o  Brasil  se  encontra, 

 recentemente  foi  traçado  um  plano  chamado  de  PNF  que  é  bem  amplo  e  robusto  que  prevê  um 

 grande  aumento  de  produção,  melhorando  parte  de  infraestrutura,  investimento,  logística, 

 tecnologia, dentre outros pontos. 

 Ao  analisar  os  três  grandes  projetos  estudados,  vê-se  que  todos  possuem  uma  grande 

 possibilidade  de  produção,  mostrando  que  o  Brasil  possui  uma  capacidade  de  diminuir  de 

 maneira  ainda  maior  do  que  prevista  a  sua  dependência  estrangeira  no  setor  de  fertilizantes 

 nos  próximos  30  anos,  tendo  as  grandes  empresas  do  setor  já  se  atentado  disso  e  começado  a 

 procurar por novos investimentos no país. 

 Isso  faz  com  que  os  planos  traçados  no  PNF,  em  termos  de  capacidade  de  produção, 

 possivelmente  venham  a  ser  atingidos  antes  mesmo  do  esperado.  Entretanto,  é  necessário  que 

 as  demais  áreas  de  atuação  do  plano  também  consigam,  pelo  menos,  atingir  as  suas  metas  dos 

 marcos,  sendo  a  etapa  de  logística  uma  das  mais  essenciais,  pois,  caso  contrário,  mesmo  que 

 se  tenha  uma  capacidade  de  produção  muito  elevada,  esse  produto  não  terá  com  ser  escoado  e 

 entregue  aos  agricultores  fazendo  com  que  não  se  consiga  nunca  atingir  a  capacidade  máxima 

 de produção das fábricas. 

 Dentre  os  três  projetos  citados  ao  longo  do  texto,  o  que  ainda  possui  mais  empecilhos 

 para  o  início  de  seu  funcionamento,  certamente  é  o  projeto  santa  Quitéria,  que  apesar  de 

 possuir  inúmeras  vantagens  e  trazer  diversos  benefícios  já  citados  anteriormente,  possui  uma 

 série de problemas ambientais que podem acarretar no seu impedimento de funcionamento. 

 Por  outro  lado,  o  projeto  que  parece  mais  promissor  é  o  de  Salitre,  uma  vez  que,  após  a 

 aquisição  pela  EuroChem  dos  direitos  de  exploração,  o  mesmo  passou  a  caminhar  de  maneira 

 muito  eficaz  para  o  funcionamento,  estando  as  obras  adiantadas.  Esse  empreendimento 

 promete  gerar  15%  de  todo  o  fertilizante  fosfato  que  o  Brasil  necessita  o  que,  por  si  só,  já 

 seria  de  um  avanço  muito  significativo  na  direção  prevista  pelo  PNF,  reduzindo  drasticamente 

 já em 2024 a dependência estrangeira. 

 O  futuro  do  Brasil  no  setor  de  fertilizantes  parece  bem  promissor  e  espera-se  que  daqui 

 há  30  anos  o  país  seja  um  player  internacional  de  grande  importância  e  que  consiga  fazer  com 

 que  as  variações  do  mercado  externo  do  setor  de  fertilizantes  não  abalem  tanto  a  sua 

 economia por não possuir uma dependência tão alta. 
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